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Lançado em junho, o livro Convenção-Quadro da 
Organização Mundial da Saúde para o Controle do 

Tabaco no Brasil: dez anos de história - 2005-2015 (2ª edição 
revista e atualizada) analisa os avanços, os desafios e as lições 
conquistadas com a implementação do tratado no país.

A publicação é fruto de oficina promovida pelo INCA em 
2015, que reuniu vários atores influentes no desenvolvimento 
da política de controle do tabaco no Brasil, como organiza-
ções governamentais e não governamentais, representantes 
de secretarias de saúde, vigilâncias sanitárias, sociedades 
médicas e instituições de ensino e pesquisa. O encontro teve 
apoio da Organização Pan-Americana da Saúde.

“Para cada artigo da Convenção, o grupo construiu de 
forma coletiva uma visão de futuro  para  balizar os esfor-
ços a serem feitos nos 10 anos seguintes, com o objetivo de 
fortalecer essa política para o pleno alcance de seu objetivo: 
proteger as gerações presentes e futuras das devastadoras 
consequências sanitárias, sociais, ambientais e econômi-
cas geradas pelo consumo e pela exposição à fumaça do 
tabaco”, destaca Tânia Cavalcante, secretária-executiva da 
Comissão Nacional para Implementação da Convenção-
-Quadro para o Controle do Tabaco (Conicq).

Impacto global
O status da implementação da Convenção-Quadro no 

Brasil e os indicadores de impacto na redução do taba-
gismo e de suas consequências podem ser acessadas no 
site do Observatório da Política Nacional de Controle do 
Tabaco (http://www2.inca.gov.br/wps/wcm/connect/
observatorio_controle_tabaco/site/home). Já as discus-
sões sobre o controle do tabaco e as medidas adotadas ao 
redor do mundo estão disponíveis nos relatórios bianuais 
publicados no site untobaccocontrol.org/impldb/. No item 
Disposições do tratado (Treaty provisions), são apresen-
tados dados e tabelas sobre os países, com informações 
sobre tributação, destinação do imposto sobre o tabaco, 
pesquisas sobre o assunto, entre outros tópicos. 

O Curso de Atualização em Enfermagem: Dor 
Oncológica terá início dia 8 de outubro. Foram ofe-

recidas 75 vagas, abrangendo públicos interno e externo, 

com foco em enfermeiros que atuam em oncologia. As 
aulas a distância, disponibilizadas por meio da plataforma 
Moodle, são gratuitas, com carga horária de 60 horas e fica-
rão disponíveis até 7 de dezembro.

O curso faz parte da parceria do INCA com o de Souza 
Institute e a Sociedade Brasileira de Enfermagem Oncoló-
gica, por meio da área de Ensino de Enfermagem, sendo 
desenvolvido em conjunto com o Núcleo de Educação a 
Distância (NEAD). 

“Serão abordados aspectos conceituais, tratamento 
medicamentoso e não medicamentoso da dor oncológica. 
É um assunto central, ainda mais destacado em 2018, já 
que este ano foi eleito pela Associação Internacional para o 
Estudo da Dor como o Ano Mundial da Educação em Dor”, 
observa Maria Cristina Frères, coordenadora dos cursos do 
Projeto de Souza no INCA.

As aulas trarão materiais em vídeo e em textos, além de 
exercícios e avaliações em uma plataforma interativa. Três 
tutores - enfermeiros especialistas na área - darão suporte 
on-line aos alunos. Essa é a primeira turma de formação em 
dor oncológica, e a coordenação planeja oferecer uma edi-
ção por ano.
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